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O s c a s t a n h a i s A castanha conhecida no estrangeiro por 
"Brazil-nut'' é a grande riqueza nativa que se 

explora no médio e baixo Tocantins Nas proximidades de sua con
fluência com o Araguaia começam a surgir as copas escuras das casta
nheiras, emergindo do nível alto e uniforme da mata. A castanheira 
(Bertholletia excelsa) é a árvore característica das matas de terra firme 
da hyloea brasileira, assim como a seringueira (Hevea brasiliensis) ca
racteriza as matas das várzeas alagáveis. O habitat da castanheira 
parece estender-se a tôda a Amazônia, porém, só em determinadas re
giões, se apresenta em associações suficientemente densas de molde a 
despertar interêsse comercial. 

No Tocantins, as grandes associações vegetativas apresentam den
sidade altamente variável. A produtividade dos castanhais vai de 30 
até 120 litros de castanha por hectare, em cada safra. Encontra-se dis
seminada numa vasta área, limitada aproximadamente pelo paralelo 
de Alcobaça e pelo de seis graus de latitude sul. Em longitude, tem seus 
limites desconhecidos, devido aos índios Caiapós e Gaviões, cuja pre
sença nas :margens, esquerda e direita do Tocantins, respectivamente, 
impõe limites às ousadas "picadas" dos castanheiros. Acredita-se en
tretanto que todo o divisor de águas do Tocantins e Xingú seja habitat 
da "Bertholletia excelsa", porém só poderá ser explorado com a colabo
ração do Serviço de Proteção aos índios e com um sistema de trans
porte a ser estabelecido, uma vez que o Xingú não pode ser considerado 
navegável. 
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Os castanhais que pudemos visitar com mais vagar situam-se nos 
barrancos da Itaboca. E' sensação estranha para quem ve_m do sul, de
pois de atravessar três mil quilômetros de cerrados adustos, penetrar 
na Hyloea de Humboldt As castanheiras, com seus 20 ou 30 metros, 

Itaboca - Jovcrn ca.stanheb a à 1nw fJC?n da est1 a ela 
1nunicipal de Jacundú 

alteiam-se erectas, desta
cando -se a custo do nível 
também muito elevado da 
espessa mataria. Nos ar
redores de Jacundá pu
demos verificar dois tipos 
de solos, cobertos ambos 
pela mesma vestimenta 
exuberante O primeiro, 
um terreno sílico- argiloso 
de formação secundária c 
o segundo de pura terra 
r o x a , proveniente de 
eruptivas básicas. 

No Tocantins possibi
litou a exploração da cas 
Lanha, a favorável hidro
grafia amazônica São os 
igarapés inúmeros e os 
grotões represados que 
levam o homem ao reces 
so da mata e lhe permi
tem transportar sua car
ga em leves montarias att~ 
os batelões e nestes até os 
motores. 

O Itacainnas, o Vermelho e algumas dezenas de periódicos tributá
rios são os maiores aliados do castanheiro A coincidência da safra com 
a estação chuvosa propiciou a criação da indústria Restava ao homem, 
ainda, enfrenta1 as cachoeiras do Tocantins e levar o seu produto a 
Belém, e isso foi feito com uma audácia e uma sabedoria que honram 
sobremodo nossos obscuros patrícios 

Organização dla indústria Surp1eendemos em Marabá, em pleno 
castanheira 1933, o mesmo tráfico escravizador que 

subsistiu para a borracha amazônica 
Apenas a quarta parte dos castanhais é de propriedade privada Todos 
os demais pertencem ao Estado ou ao Município, que os arrendam me
diante requerimento, pelo prazo de um ano. :Esse regime nefasto man
tém-se há muitos anos A mata é invadida anualmente pela turba de 
castí;lnheiros Mas continua inteiramente virgem de bemfeitorias Não 
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há caminhos, nem estradas, nem ranchos, nem moradores. Os homens 
são a um só tempo apanhadores de castanha e cargueiros. Remontam 
os igarapés em batelões e depois em embarcações denominadas mon
tarias. Invadem a mata em busca dos castanhais conhecidos e voltam 
às canoas atravessando léguas de picadas sombrias, curvados ao pêso 
da carga. 

A castanha apanhada é trazida às costas dentro de uma cangalha 
denominada paneiro Um rifle acoiP.panha invariavelmente o casta
nheiro afim de repelir os traiçoeiros Caiapós, que tornam a vida das 
matas assombrada Sempre atentos, os castanheiros só andam em 
grupos, não evitando, entretanto, os ataques fulminantes do gentio. A 
borduna do Caiapó o abate de surpresa, quando tem os movimentos to
lhidos pelo pêso do paneiro, ou quando dorme tranquilo na barraca 

Tal é a organização dessa indústria explorada há cêrca de cem anos 

O Pro f. Preston E J a
mes, da Universidade de 
Michigan, estudando a 
geografia do Brasil, im
pressionou-se com a frou
xidão do laço que liga o 
homem à terra Na hyloea 
tocantina, mais do que 
em qualquer outra região 
do país, nota-se o divórcio 
completo entre o homem 
e a terra O explorador 
investe desaparelhado de 
tudo e desajudado de to
dos A mata o apavora 

Itaboca - Est1ada municipal que cont01na a cachoei1a 
Apresenta, em g1 andes t1 echos, t1ilhos de madeiw 

FOTO 0 H LEONARDOS 

Mal termina o trabalho, volta apressado, para gozar o fim da "saison" 
em Marabá. Alí passa o resto do ano, inativo, sacando sôbre a futura 
safra ou regressa ao sertão, aproveitando os últimos repiquetes. 

A castanha é hoje o sustentáculo da máquina administrativa do 
Pará Em tôrno dela giram as leis e os regulamentos. 

O sistema de arrendamento dos castanhais, a que já nos referimos, 
não é o mais indicado para um país que precisa mobilizar suas energias 
c ordenar sua economia. Explica-se facilmente que um arrendatário 
não procure fazer bemfeitorias e radicar moradores em terrenos que na 
próxima safra poderão ser de outro dono. 

Entretanto, a existência cia castanha poderia servir de base a uma 
colonização intensa. O cultivo da terra e o preparo das primeiras in
vernadas nas clareiras que se abririam na mata, seriam custeados pela 
colheita da preciosa castanha que a nat-urezÇL fornece gratuitamente, 
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A castanha arma o colono de recursos com que enfrentar todos os in
sucessos que o possam atingir nos primeiros anos 

O trabalhador, uma vez localizado no castanha! não precisará mais 
consumir em 12 meses o que ganha nos 5 de safra Deixará de pagar 
6$000 pelo quilo de carne que o sertanejo do planalto vende a 5GQ réis. 
Conseguirá animais de carga e construirá estradas O rendimento cres-

Duas figuras típicas de castanhei1 os jotog1 ajados no 
carnpo de aviação de Mawbá - As costas canegam os 
"panei1os" em que jazern o twnsp01te at?avés das "pi
cadas" Há hornens que transpoJtam rnais de um hecto-

lit1 o de cada vez 
FOTO 0 H LEONARDOS 

cerá, aligeirando o tra
balho Haverá progresso, 
haverá fartura, haverá 
comércio estável garanti
do pela navegação fluvial 
já existente e que poderá 
ser grandementl1 aperfei
çoada O Tocantins pode
rá imitar o PuTús na 
transformação que Eucli
des da Cunha observou: 
"O primitivo explorador 
vai, afinal, ajustando-se 
ao solo, sôbre o qual pi
sou durante tanto tempo 
indiferente As suas bar
racas desafogam-se nas 
derrubadas, e já nas 
praias, que as vazantes 
desvendam, já nos "fir
mes" a cavaleiro das 
cheias, se delineam as 
primeiras áreas de cultu
ra Os tristonhos barra
cões cobertos de fôlhas de 
ubussú, transfundem-se 
em vivendas regulares, ou 
amplos sobrados de pedra 
e cal " 

Entretanto a indús-
tria castanheira c o p i a 

exatamente o desregramento infrene e a imprevidência econômica que 
levou à ruina a produção da borracha. 

Tratando da civilização da hevea todos os comentadores alarma
vam-se com o fato do seringueiro trabalhar 4 ou 5 meses, ficando, du
rante tôda a enchente, dentro do barracão em inércia obrigatória, con
sumindo caríssimos gêneros e mercadorias fornecidas pelo patrão. 

Pois bem. o castanheiro troca apenas a estação. Trabalha nas 
cheias e descansa na sêca. E como êle, descançam também as embar
cações, paraliza-se o tráfego. Fecham-se os baTs. Esvaziam-se os pros~ 
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tíbulos. Ao sertão regressam alguns milhares de sertanejos remontan
do o Tocantins e o Araguaia. 

Marabá, o estranho entreposto, fica então desolada e triste, com 
seus motores fundeados . 

Tomassem-nos hoje, o mercado de castanha, e não ficaria em Ma
rabá vestígio da extraordinária movimentaçãó do passado. A gran
deza dessa atividade extrativa, que desde a crise da borracha sustenta 
o brilho da civilização paraense, não construiu ainda um só marco no 
Tocantins que perpetuasse sua existência. 

M a r a b á Marabá é um acampamento a ser levantado quando se 
avizinhar uma grande enchente. Por isso rareiam alí 

as casas de alvenaria. Não existem colégios, nem bancos, nem hospi
tais, nem clubes, nem cinemas, nem estradas, nem automóveis. 

Pela sua inferioridade, impressiona e intriga o paralelo de Marabá 
com qualquer outra cidade do país quando se sabe que a arrecadação 
municipal alí vai além de 500 contos, 

Apenas o grande Palácio da Prefeitura em construção, atesta um 
certo movimento orientado para a ocupação definitiva do solo. A ci-

Marabá - Aspecto aéreo da cidade situada no pontal inundável do rio "Itacaiunas", que 
aparece no primeiro plano 

FOTO OLIVEIRA MACHADO 

dade, arrasada pela enchente de 1926, ressurgiu imprevidentemente no 
mesmo local, com seus caracteres próprios ditados por fatores huma
nos de ordem econômica e geográfica. A teimosa localização de Marabá, 
não se prende a fatos muito complexos nem se explica tão pouco por 
escolhas anônimas e inconcientes, 
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Foram as necessidades da atividade econômica criada pela explo
ração dos castanhais, que reconduziram o agrupamento humano ao 
mesmo local, desfavorável e inseguro. 

Marabá foi erigida no pontal do Itacaiunas, afim de poder dominar 
comodamente as duas vias de escoamento da castanha. o Tocantins e O> 

Itacaiunas. Êsse pontal delimita, nitidamente, uma região natural e 
isso é outro fator de reconhecida importância para a localização de 
aglomerações urbanas . 

A necessidade de dominar os dois rios explica-se, facilmente, dado o 
regime de financiamento da colheita da castanha. Arrendatários, cas
tanheiros e embarcadiços, ao início da safra, já estão comprometidos 
por grandes dívidas aos comerciantes. A colheita começa com o finan
ciamento do comércio de Marabá. Êsse financiamento consiste em 
fornecimento de gêneros, ferramentas e embarcações (1) 

Com tal sistema de trabalho compreende-se facilmente a necessida
de do comércio instalar-se em local que lhe permitisse exercer atenta 
fiscalização sôbre as atividades de seus "financiados" nos dois rios 

A zona natural que Marabá delimita é a bacia do Itacaiunas que 
produz quasi a totalidade da castanha exportada pelo Tocantins. O 
ltacaiunas com seus tributários e suas dezenas de pequenos igarapés 
navegáveis drenam para Marabá, com reduzido custo, tôda a produção 

Baixo Tocantins - Navegação nos últimos 1ápidos do 
"Tocantins", Próximo de Alcobaça. Em Alcobaça tem 
inicio a navegação de grande tonelagem que funciona, 

com regularidade, até Belém 
FOTO AMÉRICO B JJLIVEIRA 

trazida da mata. 

Alí se faz o transbor
do da carga para as em
barcações que a levarãO> 
a Alcobaça e alí se abre o 
novo cenário em que se 
vai desenrolar a luta da 
prodigiosa atividade ex
trativa com as corredei
ras do Taurí Grande e da 
Itaboca. 

A irracional recons
trução de Marabá no pon
tal alagável tem causado 
grandes reparos e provo

cado até mesmo algumas reações violentas. Na interventoria Magalhães 
Ba~·ata, tomou-se uma decisão mais firme de forçar a mudança da ci
dade, porém, sem resultado prático. 

Para se edificar uma cidade em lugar desfavorável é preciso orien
tar os esforços de molde a remover os obstáculos naturais opostos ao 

(1) O financiamento da colheita da castanha tem o nome de Aviação O castanheilo parte 
pa1a a mata aviado pelo patrão, que 1ecebe o nome de Aviado?. 



A EXPLORAÇÃO DA CASTANHA NO BAIXO E MÉDIO TOCANTINS 9 

agrupamento humano ou a minorar seus efeitos por meio de obras 
adequadas. Em Marabá não se cogitou ainda de obra alguma para abri
gar a cidade das enchentes, nem seria econômico realizar tal serviço 
por enquanto O resultado é que a população alí está "apenas insta
lada", segundo a expressão usada por Brunhes descrevendo certo trecho 
do Sarine. 

A precariedade da organização social de Marabá torna-se mais evi
dente e espantosa quando se observam as bases sólidas da civilização Ca
rolinense. As tradições de cultura e de serenidade do talento rnara
nhense reafirmam-se no sertão pela projeção de Carolina em todo o 
Tocantins. Coube ao comércio, às instituições e à imprensa carolinense 
transportar para o grande eixo do Brasil, a civilização litorânea, entre
tanto essa pequena cidade arrecada urna receita dez vêzes menor do 
que Marabá. 

"o transporte 
da castanha 

A única via existente para o transporte da cas
tanha é o Tocantins. Daí a tenacidade e o ar-
rôjo da iniciativa sertaneja para vencer as ca

choeiras do grande rio, afim de tirar partido da espantosa valorização 
que vem sofrendo a "Brazil-nut" nos mercados externos (2). 

A história da navegação do Tocantins é urna sucessão de desastres 
impressionantes Êsse é o motivo da maldição que sempre mereceu de 
todos os viajantes. 

O eng o Pereira do 
Lago dá detalhadas in
formações sôbre a nave
gação a remos no Tocan
tins em 1875, e Taunay, 
tratando dos trechos en
cachoeirados do Tocan
tins escreveu: - "é 1.;1.ma 
série de cachoeiras, rápi
dos, corredeiras, torveli
nhos, rebojos, maresias, 
s a 1 t o s , um fervedouro 
sem fim de águas, uma 
arrebentação de furiosas 

Rio "Tocantins" - Carcaça de uma embarcação nauf!a
gada na co1redei1a de "Mãe-Maria" 

FOTO AMÉRICO B OLIVEIRA 

ondas, um lutar incessante, um fugir perene de cachopos, uma fadiga 
insana de tôdas as horas, todos os minutos. E' de ver-se a intrepidez com 
que são superados tão terríveis obstáculos. O pilôto, de quem tudo de
pende, leva a frágil embarcação ao meio das embravecidas águas. Aten
to aos menores indícios, ora parece atirá-las sôbre as rochas das quais 
de repente se desvia com admirável rapidez, ora a mantém no eixo da 

(2) Infmma Haníba! Pôrto que entre 1836 e 1851, a castanha valia cê1ca de 5$000 o necto• 
litro. Pe~\!e 1923 o preço e:;; ti\ acima lle 100$000 o nectoll tro. 
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corrente, cuja violência é tal, que a vista se turva e o vento açouta dolo
rosamente o rosto. Os proeiros, vigilantes ao mais leve aceno, manejam 
pesados varejões e, segurando em grossos cabos, ora se lançam à água, 
ora galgam ligeiros os cabeças das penedias. Em relação às possibili
dades 11ão são os naufrágios frequentes; entretanto, às vêzes é acima 
das fôrças humanas que a canoa vá despedaçar-se em mil fragmentos 
de encontro a grandes rochedos. A tripulação arremessada violenta
mente ao rio, nada, mergulha, agarra-se às pedras, e, caso não haja 
algum baque mortal, é logo recolhida pelos companheiros dos outros 
botes, tratando todos em comum de salvar o carregamento que se afun
dara num borbulhar de espumas." 

Essa magistral descrição dá idéia perfeita do que era a navegação 
no Tocantins, por barcos a remos, e explica bem a razão de terem sido 
considerados intransponíveis alguns trechos do rio (3). 

Hoje, porém,, tudo mudou. Não se encontra mais um só barco a 
remos ou a varas. O vareiro do Tocantins desapareceu completamente 
Com o advento dos motores a óleo cru, a tonelagem dos barcos pôde 

ser aumentada e os fre
tes baixaram de 40 % . 

Navega-se hoje de Be
lém até Palma, no rio Pa
raná, em qualquer en
chente, e na vazante de 
Belém a Tocantínia (Pia
banha) com duas inter
rupções apenas, nas ca
choeiras de Itaboca e S . 
Antônio, vencidas ambas 
por estradas de rodagem . "Médio Tocantins" - Tipo usual de "motor" empregado 

no transporte da castanha J!Jsses barcos deslocam cêrca 
de 30 toneladas e podem remontar tódas as corredeiras 
do "Tocantins" e "Araguaia", atingindo as cidades de 

Palma~ no rio "Paraná" e BaLiza, no u Araguaia" 
FoTo AMÊRICO B OLIVEIRA 

A prática da navega
ção fluvial em tôda parte 
tem uma técnica especial 

conforme a época do ano. O Tocantins, com uma navegação sui generis 
confirma essa regra com um rigor inexcedível. Na sêca, na meia água 
e no verde (enchente), modifica-se radicalmente a praticagem do rio. 

Na enchente desaparecem as corredeiras, mas é preciso evitar certos 
rebojos e conhecer a situação dos popos mais elevados dos travessões 
submersos. 

Na meia áyaa é onde repontam as maiores dificuldades. O pilôto 
quasi sempre é obrigado a seguir o canal usado na vazante, apesar de 
não terem emergido ainda todos os pontos de referência de que dis
põe na sêca. 

(3) Eng o rereim uo r.ago - Relí:\tório. 
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Na sêca redobra o nú
mero de corredeiras. E' 
preciso seguir rigorosa
mente o canal, porém a 
limpeza da água e os ca
beças dos travessões já 
aflorados guiam o práti
co com grande segurança. 

A praticagem, des
cendo u m a corredeira, 
consiste em conduzir a 
embarcação a g i l m e n
te por entre as pedras vi
síveis e invisíveis, sem se 
deixar impressionar pela 
velocidade da marcha e 
pelo espoucar dos rebojos 
espumarentos. Subindo, 
há que se saber aprovei
tar os remansos sucessi

Médio "Tocantins" - Aspecto aéreo do "Taurí Grande" 
A di1 eita, na fotografia, vê-se o canal navegável 

FOTO OLIVEIRA MACHADO 

vos, atravessando o canal, sempre que necessário, sem preocupação en
tretanto de vencer a correnteza com a fôrça do motor. 

Nas corredeiras, as grandes pedras que tornam o canal sinuoso e 
incerto, contribuem para quebrar a velocidade da torrente, e desem
penham uma função vital para o navegante que remonta a correnteza, 
mercê dos remansos que elas proporcionam. O remanso, ou no dizer 
sertanejo, "a sombra da pedra", é o ponto fraco por onde a experiência 
lhe ensinou a vencer as pancadas . 

Para manter o domínio da embarcação na corredeira, precisa o 
pilôto contar com certa potência do motor, afim de lhe garantir o se
guimento do barco, mau grado tôdas as perturbações do ambiente 
líquido. 

Perdido o seguimento, de nada serve o leme em sua mão, e impo
tente fica êle para manter a "proa" escolhida. Dá-se o desastre. Os 
passageiros salvam-se às vêzes, agarrados aos sacos de viagem. A ex
periência de inúmeros desastres tem apontado como causa dos mes
mos, na maioria dos casos, a falta de potência do motor. Navega-se 
hoje com relativa segurança nos tipos de barcos existentes, desde que 
o motor disponha de uma potência da ordem de 2 H P por tonelada 
de registo . 

.A,s maiores embarcações do médio e alto-Tocantins são de 30 to
neladas e êsse limite não pode ser ultrapassado por enquanto, devido 
à dificuldade das manobras em alguns canais. Até hoje não se tirou 
uma só pedra do Tocantins nem se iemoveu tão pouco um só tronco 
cte árvore que lhe tenha por acaso prejudicado o curso. A navegação 
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existente é obra exclusiva da iniciativa privada. Tem se adaptado su
mariamente a todos os caprichos da natureza procurando contornar 
dificuldades e aproveitando, com sabedoria, a lição de numerosos 
desastres. 

Vemos assim, que o Tocantins, devido às suas corredeiras, exige uma 
potência quatro vêzes maior para o deslocamento da mesma tone
lagem do que a empregada em qualquer rio de pequena declividade. 

O frete fluvial no Tocantins é portanto 4 vêzes mais onerado 
pelo esfôrço de tração do que no comum dos grandes rios navegáveis. 

Entretanto, apesar de tô
das as dificuldades, seu 
valor não atinge à meta
de do frete rodoviário nor
mal, e não exigiu ainda 
despesa alguma de cons
trução ou de reserva. 

Em 1890, iniciou-se 
em Alcobaça a constru
ção de uma estrada de 
ferro destinada a substi
tuir a navegação no To
cantins até P r a i a da 
Rainha. 

Alcobaça - Locomotiva da Estrada de Ferro de Tocantins 
abandonada no meio da mata Contratempos de tô

da a ordem prejudicaram 
a continuidade dos trabalhos que foram definitivamente suspensos no 
km 80. O mato invadiu o leito da estrada e os índios expulsaram todos 

FOTO 0 H LEONARDOS 
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os moradores. Hoje cogita-se de retomar os trabalhos, entretanto seria 
mais aconselhável proceder ao melhoramento do rio do que construir 
tão dispendiosa estrada . 

RESUMÉ - RESUMEN - RIASSUNTO - SUMMARY -- ZUSAMMENFASSUNG - RESUMO 

L'auteur, qui plit pmt en 1938 à l'expédition aux fleuves de l'Ataguaya et du Tocantins, 
réalisée sous la direction du professem Oton Leonatdos, étudie, dans !e ptésent atticle "l'Explo
tation de la chataigne dans !e bas et moyen Tocantins", tégion située au sud-oest de l'État 
du Pará et à l'extrémité notd de l'État de Goyaz 

Le chataignier (Bertholletia excelsa), dont !e fluit est connu à !'étrange1 comme "Btazil
nut", est l'arbre caractéristique des f01êts de teue fitme de l'Hilea btésilienne, ainsi que !e 
caoutchouc (Hevea brasiliensis) catactétise les fOJêts des plaines matécageuses: son "habitat", 
quoique s'étendant à toute l'Amazonie, ne se ptésente que dans des associations assez denses 
et en des tégions déte1 minées, entt e lesquelles figm ent celles du bas et moyen Tocantins 

La coincidence de la récolte avec la saison de pluie, qui rend plus facile la navigation du 
Tocantins, Plotêge l'exploration de la chataigne En dépit des difficultés de la navigation, et 
du danger des ataques des indiens Caiapós, l'industlie extrative de la chataigne se t10uve depuis 
cent ans OJganisée, son siêge ayant lieu à la ville de Matabá Cette organisation se tessent 
enc01e de graves défauts, desquels !e pilncipal a été l'absence de fixation de l'homme à la 
terre Presque tous les chataigniers appartiennent à l'État oú au Municipe, qui les afferment 
à des particuliers dans le délai · d'un an; ceux-ci en des c6nditions semblables, ne ptennent 
aucun intérêt pom bonifiet la région ni pour y fixe! dememe. La forêt dmant les cinq mois 
de técolte est envahie par les explOJateurs, dememant abandonnée !e teste de l'année On 
obse1 ve l'envet à la ville de Matabá qui se volt désertée pendant la récolte 

Cette ville constitue plutôt en campement qu'un cent1e urbain, elle ne posséde que de 
Jates maisons de maçonnetie, pas d'écoles, pas d'hopitaux, aucun club, ni d'auttes éléments 
de civilization urbaine Cependant la rente du municipe dépasse 500:000$000 

Sa situation, dans la confluence du Itacaiunas avec lc Tocantins, obéit uniquement à des 
wisons économiques, étant d'aillems une situation splendide car Marabá domine complétement 
ces deux voies d'écoulement de la chataigne; la région cependant est détestable pom une 
aglométation urbaine permanente, à cause des inondations, la ville ayant même étée déjà 
dét1 ui te une fois en 1926 

L'auteur étudie avec détails les difficultés de la navigation du Tocantins, remplie d'obstacles 
(chutes d'eaux, rapides pointes de pletre submetgées etc ) , il loue la ténacité et l'audace des 
"sertanejos" (habitants de la région) qui réallsent le ttansport de la chataigne. Avec l'usage 
f!es motems à l'huile c1u !e nombte de tonneaux des bateaux a augmenté et les frets diminuérent 
de 40 %; néamoins ils démeurent encote quat1e fois plus onéreux que dans la plupatt des 
gtands fleuves navigables à cause des éffotts de traction, n'atteignant pas toutefois la mo!tié 
de la valem du flet nounal des toutes En tetminant son étude, l'autem rematque qu'il serait 
t1és convenable d'entreprende l'amélioration des conditions de navigabilité du fleuve, au lieu 
de construile un onéteux chemin de fer au long de !'espace interdit par les chutes d'eaux 

El aut01 que hizo pa1 te de la espedicion a los lios Araguaia y Tocantins en 1938, bajo la 
jefía del prof Oton Leonardos, estudia, en el presente at tlculo la "Esplotacion de la castafia 
en e! Bajo y Medio Tocantins", Jejion situada a sudoeste de! Estado de! Patá y al est1emo 
N01 te del Estado de Goiaz 

La castafiera (Bertholletia excelsa), cuyo fluto es conocido en el esttanjetO po1 "Btazil
nut", es el átbol caractetística de las matas de tierta firme de la Hyloea btasileta, asi como el 
átbol de la goma (Hevea brasiliensis) catacteliza las matas de las vegas alagables; aunque su 
habitat se estienda p01 toda la Amazonia, ella solo se ptesenta en asociaciones suficientemente 
densas en detetminadas tejiones, entte las cuales la del bajo y medio Tocantins 

La coincidencia de la saf1a con la estâcion lluviosa, en la cual Ia navegacion en el Tocantins 
es menos difícil, favorece la esplotacion de la castafia A pesai de las dificultades de la na
vegacion y de ,los peligros de ataques de los índios Caiapós, la industlia esttactiva de la castafia 
se halla OJganizada hace cetca de cien afios, y tiene su centiO en la ciudad de Matabá Esa 
mganizacion se tesiente aún de defectos g1aves, cuyo ptlncipal es la ausencia de fijacion del 
hombre a la tiena Casi todos los castaiiales pertenecen ai Estado ó al Município, que los 
arrendan a patticulates pot e! p!azo de un afio; estos no se interesan, po1 eso, en hace1 be
neficios y tadlcat moradores La selva es invadida por los esplotadmes en los cinco meses· de 
cosecha y es abandonada en e! testo dei afio El inverso se da en Mawbá, que queda casi desimta 
dmante la safla 

Matabá es antes un acampamiento que un centro mbano, con pocas casas de piedra y sin 
colejios, hospitales, clubs y otros elementos de civilizaclon mbana Asi mismo la tenta del 
município ulttapasa de 500 contos de teis Su localizacion, en la confluencia de! Itacaiunas 
con el Tocantins, obedeció solamente a las necesldades económicas, siendo otima por dominai 
comodamente esas dos vias de salida de la castafia; pelO el !uga1 es pésimo para una aglo
metacion mbana estable La ciudad fué mismo auasada POI la llena de 1926 

El auto1 examina con detalle Ias dificultades de la navegacion en e! Tocantins, lleno de 
obstáculos (saltos, rapidos, puntas de piedras sumerjldas, etc ) y exalta la tenacidad y e! anojo 
de los nativos que hacen el transp01 te de la castafia Con e! uso de los mototes a óleo CJ udo, 
e! tonelaje de las embatcaciones aumentá y los fretes bajaron de 40%; estos son aún cuat10 
veces más onerosos por e! esfuetzo de twccion que en el comun de los gtandes tios navegables, 
pelO no alcanzan siquieta la mitad de! valot del flete rodoviario normal Concluyendo su estudlo, 
muestJa el autm como seria aconsejable procedetse ai mejoramiento de la navegabilidad de! 
1 i o, en vez de construirse una estrada de hierro en e! trecho de los saltos 

L'A , che ptese patte alla spedizione ai flumi Ataguaia e Tocantins, compiuta nel 1938 sotto 
la dilezione de! PJOf Oton Leonatdos, studia, nel presente articolo, lo "sft uttamento della 
castagna nel basso e nel medio Tocantins", regióne situata a Sud Ovest dello Stato de! Patá e 
all'esttemo Nord dello Stato di Goiaz 
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I! castagno (Bertholletia excelsa), il cui frutto é conosciuto all'estero col nome di "noce 
del Brasile", é l'albero caratteristico delle f01este di teua fetma della Hyloea brasll!ana, cosi 
come l'albero del caucciú catatterizza le f01este delle pianme coltivate allagabili; 11 suo habitat, 
pur estendendosi a tutta l'Amazonia, si p1esenta, in gruppi abbastanza densi, soltanto in de
tetminate tegioni, fra le quali quelle del basso e medio Tocantins 

La coincidenza dell'epoca della raccolta con la stagione delle piogge, durante la quale la 
navigazione dei Tocantins diviene meno difficile, fav01isce lo sfruttamento della castagna 
Malgrado le difficoltà dellit navigazione e i peticoll di attacchi da palte degli indii Caiapós, 
l'industlia estrattiva della castagna é 01ganizzata da cilca cento anni, avendo come centro la 
città di Matabá Questa Olganizzazione p1esenta anc01a g1avi difetti, di cui 11 principale é la 
mancanza di popolazione fissata alla tena Quasi tutti i castagneti appattengono allo Stato o 
ai Municipio, che li affittano a plivati, pe1 il tetmine di un anno; questi non hanno intetesse, 
in tall condizioni, di fale impianti o di stabilire personale fisso La f01esta é lnvasa dai raccoglltori 
durante i cinque mesi della 1accolta, e rimane abbandonata tutto 11 resto dell'anno. I! conttarlo 
avvlene in Marabá, che 1imane quasi deserta dmante la 1accolta 

Marabá ê piuttosto un accampamento che un cent10 urbano, con 1are case in muratma, 
e ptivo di scuole, ospedall, circoli ed altri element di civiltà mbana La ent1ata del Municipio 
supera, tuttavia, i cinquecento contos di leis La sua posizione, alla confluenza dell'Itacaiunas 
col Tocantins, é stata scelta soltanto per necessità economica, essendo la migliore per dominare 
comodamente queste due vie di deflusso delle castagne; ma il punto ê del tutto inadatto per 
una agglome1azione mbana stabile, a causa delle inondazioni, tanto che la città ê stata perflno 
distrutta dalla plena del 1926 

L' A esamina minutamente le difficoltà della navlgazione nel Tocantins, pleno di ostacoli 
(casca te, rapide, punte di rocce somme1se, ecc ) , ed esalta la tenacia e 11 coraggio dei "serta
nejos", che eseguono il tlasporto delle castagne Con !'uso dei mot01i ad olio pesante, 11 ton
nellaggio dei battelli é aumentato e i noli sono diminuiti de! 40%; essl, pe1 le dlfflcoltà della 
trazlone, sono ancora quadrupli di quelli usuali nei gtandi fiumi navlgabili, senza raggiungete 
tuttavia la metà del prezzo del ttaspolto per via di tena Concludendo il suo studio, l'A 
dlmostra che smebbe conslgliabile p10vvede1e al miglio.1amento delle condizioni di navlgabll!tà 
dei flume, anzichê costruile una dispendiosa linea fenovialia lungo 11 tratto delle cascate 

The author, who took part in the expedition in the Ataguaia and Tocantins rlvets, teallzed 
in 1938 under the direction of the p1ofess01 Oton Leona1dos, studies, in the p1esent article 
"B1azil-nut" exploration in the Tocantins region, which is situated in the south-east of the 
state of Pará and at the extleme n01 th of the state of Goiaz 

B1azll-nut t1ee (Beltholletia excelsa), which f1 uit is known in otlle1 countries as "Btazll
nut", is the cmacteristic tree of solide lands f01ests, btazillan Hilea, as the caoutchouc tree 
(Hevea btaslliensis) is the catactelistic of f01ests situated in mmshy fields; its "habitat" although 
extendlng itself to all the Amazon valley, is only noted in associations sufficiently compact and 
in cettain 1egions as those of the Tocantins 

The coincidence of hmvest period with the 1aining station, dming wllich the navigation 
of the Tocantins river happens to be less difficult, helps btazil-nut explotation In splte of 
the navlgation obstacles and tlle dange1 of any attack of the indians Caiapós, btazil-nut industly 
is organized since a hundted yems ago, its cente1 beeing situated il). Matabá city. This organization 
suffels untlll today f10m selious faults of its begining, which the plincipal one was the 
absence of attachement of men to tlle land Most of all Btazil-nut tlee belong to the State 01 
to the Municipality whicll let tllem to people by the delay of one year; in such condition, 
people find no lnteress in ameli01ating the region 01 in attaching themselves to it. The forest 
is so invaded by the expl01ato1s dming the five months of the hmve1st peliod, beeing dese1ted 
the rest of the yea1 The cont1my happens to Mmabá city which 1emains abandoned dming 
the harvest period 

Marabá looks m01e a camping place then a city, with 1are manson houses, no schools, no 
hospitais, no clubs or any other element of city's civilizaticín. In spite of this the municipality's 
1ecelpt exceeds 500:000$000 Its situation in tlle confluence of the Itacaiunas with the Tocantins 
obeys just to economic necessities, beeing a splendid situation for it soveteigns both Blazil
nut flowing of ways; the region altllough is not favou1able to a pe1manent city on account 
of the lnundations, Mawbá having al1eady once been dest10id in 1926 

The auth01 examines with detail the difficulties of the Tocantins navigation, full of obstacles 
(water-falls, 1apids, subme1sed stone points etc) and lligthens the tenacity and courage of 
the "settanejos" who unde1take B1azil-nut t1ansp01t. With tlle use of g1een oil mot01s, boats 
weight increased and the fleight dec1eased 40% of its value, but it still remains fotth times 
more opp1essive, on account of the tlaction eff01t, then in most of tlle Ia1ge salled llve1s, not 
attaining however half of the value of 10ads no1mal freight Ending his study, the author 
shows how convenient it should be to ameli01ate the sailing conditions of the Tocantins 1iver 
in stead of const1ucting an onerous 1ailway along its interdicted space 

Verf der an der Forschungsleise zum Araguaia- und Tocantinsfluss im Jah1e 1938 unter 
der Leitung von P10f. Oton Leonardos teilgenommen hat, bescll1eibt im verliegenden Artlkel 
die "Gewinnung de1 Para- Nuss am untetn und mittle1n Tocantins", einer Gegend, die im 
Südwesten-del Provinz Pmá und im ausse1sten N01den de1 P10vinz Goiaz liegt 

Der Pa1anussbaum (Beltholletia excelsa), dessen F1ucht im Ausland ais "Brasil-nut" bekannt 
ist, ist der fü1 den Hochwald chataktelistische Baum de1 b1asilianischen Waldflora, so wie der 
Kautschukbaum (Hevea b1asiliensis) fü1 die Walde1 des Uebe1schwemmungsgebietes chmakteris
tisch ist; wiewohl er sich im ganzen Amazonasgebiet findet, ist sein natü1llche1 Lebenstaum 
nur in ziemlich dichten Gemeinschaften und in bestimmten Gegenden, dal unter dem untern 
und mittleten Tocantins 

Die Ernte fallt in die Regenzeit, in de1 die Schiffahl t auf dem Tocantins nicht so schwierig 
lst, und dies begünstigt die Pmanuss-Gewinnung Seit etwa hundelt Jahren ist die Paranuss
Industrie Olganisiert trotz de1 Schwieligkeiten de1 Schiffalllt und trotz der dmch Angriffe der 
Caiapós-Indianer drohenden Gefahren; ih1 Centl um ist die Stadt Marabá Diese Organisation 
lasst noch schwere Mangel fühlen; darunter ist der grosste: das Fehlen fester Ansiedlung des 
Menschen. Fast alle Pmanusswaldungen gehóten der P10vinz ode1 de1 Stadtve1waltung, die sie 

., für ein Jahr an P1ivate vetpachtet; die Pachtel inte1essieten sich unte1 solchen Umstanden nlcht 
dafi.\1, Verbesserungen v01zunehmen und Einwohnet sesshaft zu machen Wahrend der fünf 



A EXPL(?RAÇAO DA CASTANHA NO BAlXO E MtDió TOCANTINS 

Erntemonate brechen die Ausbeutei in den Wald ein und lassen ihn dann für den Rest des 
Jahres im Stich Das Umgekehrte begiebt sich mit Marabá, das wahtend dei Etnte fast verõdet 
ist. Matabá !st weit eher ein Lagerplatz ais eine Stadt; es hat wenige Steinhauser, keine hõheren 
Schulen, Krankenhauser, Klubs und sonstige Dinge stadtischer Ziv!lisation Immerhin geht die 
E!nnahme det Stadtvetwaltung übet 500 Contos de Ieis h!naus. Die Lage am Zusammenfluss 
des Itacaiunas und des Tocantins wurde einzig von wirtschaftllchen Notwendigkeiten bestimmt; 
sie ist ausgezeichnet zur Beherrschung der beiden Wassetwege für die Vetsch!ffung der Paranuss; 
ganz schlecht indessen für Sesshaftmachung und Stadtbildung und zwar infolge der Uebet
schwemmungen; die Stadt WUtde dmch das Hochwasset von 1926 bereits einmal võllig vernichtet 

Verf untetsucht eingehend die Schwietigkeiten der Tocantins-Schiffahrt; der F.luss ist reich 
an Hemmnissen (Wasserfallen, Stwmschnellen, Steinriffen usw.); Vetf pteist die Zahigkeit 
und Kühnheit det Wildnisbewohnet, die d!e Patanuss verschiffen. Mit dem Aufkommen des 
Rohõlmotots konnte der Tonnengehalt dei Schiffe ethõht und die Fracht um 40% gesenkt 
werden; diese ist dmch den statketen Wid~stànd noch vier mal mehr belastet ais sonst hei 
cten grossen schiffbaren Strõmen üblich, bettagt abet immerhin noch nicht die Helfte der 
f~ den Landweg üblichen Fracht Zum Schluss zeigt Vetf , dass es tatsam wate, die Mõglichkeiten 
der Fluss-Schiffahrt zu vmbesse1n anstatt eine kostspielige Eisenbahn lãngs einer Strecke zu 
bauen, die Stromhindernisse hat. 

La aütoro, kiu pmtoprenis la ekspedicion a! la rivewj Araguaia kaj Tocantins, efektiviginta 
en 1938, sub la estreco de profesow Oton Leonatdos, studas, en la nuna êapitro, la "Esploradon 
de Ia Kastano en la malalta kaj meza Tocantins", tegiono lokita sudokcidente de êtato Patá 
kaj no1dekstreme de stato Goiaz 

La kastanat bo (Bertho!letia excelsa) , kies frukto estas konata ekstetlande kiel "Brazil-nut", 
estas la arbo karakteriza de la kontinentaj atbaroj de Ia btazila Hyloea, same kiel la kaüêukarbo 
(Hevea brasiliensis) kataktelizas la atbarojn de la subakvigitaj plugebenajoj; gia habitat, kvankam 
gi evendigas a! la tuta Amazonio, sin ptezentas nut per sufiêe densaj gtupoj en dif!nitaj 
regionoj, i.ntet kiuj tiu de la malalta kaj meza Tocantins 

La koincido de la Iikolto kun la pluvema sezono, dum kiu la navigacio sm Tocantins igas 
malfacila, favoras la esploradon de la kastano Malgtaü la malfacilajoj de la navigacio kaj la 
dangeroj de la ekatakoj de la indigenoj Gaiapós, la ekstraktebla industtio de la kastano jam 
estas organizita de êilkaü cent ja!Oj kaj gia centw estas en la mbo Matabá 

Tia otganizajo ankmaü havas guwajn difektojn, e! kiuj la êefa estas la nefiksado de la 
homo al Ja te10 P1eskaü êiuj kastanatbatoj apattenas a! la êtato aü la Komunumo, kiuj !!in 
farmigas al ptivatuloj je templimo de unu jaro; tia! tiuj êi ne inteiesigas fali plibonigojn kaj 
enradikigi logantojn La mbaro estas invadita de la esplmantoj dum la kvin tikoltmonatoj kaj 
forlasita dum la cetetaj monatoj La maio okazas en Matabá, k!u testas pr('skaü senhoma dum 
la rikolto 

Maiabá estas plibone tenda!O o! urba centw •. kun malmultaj masondomoj ka.j sen kolegioj, 
hospitaloj kaj al!aj elemento] de mba civilizacio La komunuma tento tamen supetas 500 
milmilrejsojn. Gia lolc!go, êe la kunfluejo de Itacaiunas kun Tocantins, obeis nm a! la ekonomiaj 
necesoj, kaj tio estis favma tia! ke g·i komfmte superstaras tiujn du vojojn de fotirado de la 
kastano; sed la loko estas tre malbona po1 fil;\:sa urba homamasigo, pro la inundoj; gi jam 
estis dett ui ta okaze de la 1926a superakvigo 

La aütmo ekzamenas detale la malfacilajojn de la navigacio sur Tocantins, plena de bariloj 
(akvofaloj, rapidfluoj, subakvigitaj stonplntoj, k c) kaj laudas la pelsistemecon kaj la kmagecon 
de la enlanduloj, kiuj ttànspmtadas la kastanon Post la uzado de la kiudolea motoro la tunkvanto 
de la batkoj p!ialtigis kaj la flajtptezo malplia!tigis je 40%; pro la tirpenego tiuj êi estas 
ankmaü Pli kataj ol la otdinataj prezoj êe la navigac!eblaj tivetegoj, tamen ne atingante la 
duonon de la notmala fetvoja frajtvalow Finante sian studon la aüto10 montras kiel estus 
konsilinda plibonigi la navigacieblecajn kondiêojn de la live1o anstataü konstlui multekostan 
fet vojon laülonge de la akvofalplena peco 


